
I �h\ ,.;'1 erezro Assembléiana
Senhor, Presidente:

O Deputado' que êste subscreve, com fundamento no Ar­

tigo 144, item' XI; do Regimento Interno da Casa, requer
a Vossa Excelência; a transcrição nos Anais da Casa do

pronunciamento proferido pelo Senhor Governador do

Estado, Engenheiro.. Colombo Machado Salles, no Município
de São Joaquím.e publicado no jornal"Q Estado", em 29/6/71.

Sala das Sessões, em 29 de junho de 1971.

Deputado B. Therézio de Carvalho Netto

"Co.lombo: mais do
_ que pregador, quero ser profeta

Falando no domingo último na cidade de São Joaquim o

Governador Colombo Salles declarou que Santa Catarina vive
dias de otimismo e de desenvolvimento, concitando os joaquinenses
a contemplar "o espetáculo de grandeza. que vossas- alturas nos

inspiram".
.
Asseverou o sr. Colombo Salles que o Projeto Catarlnense

de Desenvolvimento é "um chamado de arrôjo e à persistência".
:Ele exige visão e exige constâncía..Mas quem melhor do

que v6s, filhos das alturas, crescidos .no .convívío das árvores,
. para percebê-las e aceitá-las.

Mais adiante, afirmou o Chefe do Executivo:

"Eu vos v�m visitar e não pregar. Má. é· tão grande o

meu anseio de vos ver, filhos dêste .Estado grande e forte, ao

lado do Brasil que cresce, mais do que pregador, quero ser pro­
feta, para vos antever, joaquinenses, na vanguarda da caminhada

gloriosa que. começamos há poucos meses, mas que nos levará,
decididamente à terra prometida do bem estar assegurado' e do
futuro tranqüilo".

Ao finalizaf o seu discurso, o sr, Colombo Salles anunciou,
"das montenhas para que todos nos ouçam", o nôvo nome do
PDC: AÇÃO CATARINENSE DE DESENVOLVIMENTO.

O pronunciamento governamental é o seguinte, 'na íntegra:
Joaquícensee, sois das montanhas e sois das árvores. Das

montanhas recebestes a segurança e o desafio grande das alturas
fi dos céus dístentes; das árvores. recebestes a paciência e o cres­

cer lento e assegurando-vos Impregnam estas serras e estas

árvores de riquezas morais e materiaís.: E agora tempo, .joaquí­
nenses, de mais u�a vez, serdes o símbolo de Santa Catarina.

Não apenas pelo clima, mas pelo arrôjo de entregar-se
apaixonadamente ao progresso que.o arrôjo é o desafio cotidiano
das montanhas - e pela persrstêncie de buscar o progresso -
que a persistência é a lição das árvores que vos rodeiam. Há
no Projeto. de Desenvolvimento, que, por ser de todos nós, é
Gatarinense o chamado ao arrôjo e à peraístêncía.

:Ele exige visão e exige constância. Mas quem melhor do

que v6s, filhos das alturas, crescidos DQ ccnvívío das árvores,
para percebê-las e ace.itá-18s?· Eu vos vim visitar e não pregar.
Mas é. tão grande o meu .anseio de nos ver, filhos dêste Estado.,
grande e forte, ao lado do Brasil que cresce que, mais do. que
pregador, 'quero ser profeta, para vos antevêr, Joaquinenses, na

vanguarda da caminhada gloriosa que começamos há poucos
meses, mas que nos levará, decididamente, à terra prometida do

. bem estar assegurado e do futuro' tranquilo. E chegada a hora,
filhos das montanhas, para o espetáculo de grandeza que vossas

alturas vos inspiram diàriamente.
.

Possa eu', aqui, entre v6s, dtspender . meios da honra do
convite, por grande que tenha sido de estar entre vós, para dei­
xar falar -o coração pelo prazer de conviver convôsco, filhos das
alturas e dos horfzontes abertos.

São Joaquim é um conceito catarinense em qualquer
latitude do Brasil. Ao se' falar nêste Município, surge, logo alguém
que aqui esteve e que relembro o frio em contraste com o calor
humano, com 'hospítalídede e com o sentido da amizade acolhe­
dora dos filhos destas serras. E, portanto, a atividade" turística a

que nos vem imediatamente à lembrança como desaguadouro de
.

riquezas e fonte de progressos para êste Município. Mas somos,
em São Joaquim, muito mais que apenas a gente bôa que habi­
ta uma região fria.Somos também progresso e+ desejo de futuro;
somos também parte do mecanismo de desenvolvimento que
agita, 'febrilmente, todo êste Estado.

'

O convite ao progresso, subiu estas montanhas e não
desceu de mãos vazias. O chamado à. renovação não retumbou
entre as alturas destas serras, para se perder em ecos, Aqui 6

renovação politica fêz-se um exemplo. A mocidade política ocor­
reu, unânime e com olharesjovens, deslumbrou novos panoramas,
num exemplo de coesão e de deseortínío, Um Prefeito jovem
lidera êste Município; vozes jovens vos' representam na Assem-
bléia Legislativa do Estado.

_

'

Lideranças e vozes jovens, galhardas, vos falam de pro­
gresso e de futuros. � eu vos trago, 60 vos saudar" também um

apêlo jovem: O Projeto Catarinense de Desenvolvimento. Quero,
daqui das montanhas, para que todos me ouçam, dar-lhe o nome

nôvo de AÇÃO CATARINENSE DE DESENVOLVIMENTO.
Sala das Comissões, em 29 de junho de 1971.

Deputado Benedito Thetéeio de Carvalho Netto"

Atenção Marcílio �Dias
o Prefeito Municipal, senhor

Alcides Schumacher, recebeu
a seguinte comunicação de inte-
rêsse dessa Vila.

.

Senhor Prefeito:
Tenho a honra de comunicar

a Vossa Exelêocia, que mantive
contactos com o Dr. José alor­
r.éa Hülse, Diretor de Operações
da GELESG e o mesmQ infor-­
mau que a reforma da rêde de

energia em Marcilio Dias está
'incluído no PI.no ,Prioritário.

Quer dizer que' o operoso
povo de Marcilio Dias terA
dentro em breve o grande be­

neficio, tão reclamado é tão
merecido.
Sem mais, valho-me do ense"

jo para reite1'8r a VOS&& Exe­
lência meus protestos de elevada
estima e distinta consideração.

Cordialmente
Deputido Benedito Therézio de

Carvalho Netto
Vice Líder Arena
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Comandante da Policiá"'�Militar é homenageado pela Prefeitura
O nosso Município foi alvo Morais, Antonio Stokler, João

de mais uooa visita oficial do Seleme, Agenor Côrte e repre-
'Comandante da Policia Militar .��pte,�d03 jornais Correio do
de Santa Catarina e Comítíva,» ;"Norte, Barriga Verde e Gazeta
em inspeção no Batalhão Ja,J,íú­
árío Côrte, aqui sediado. ,,\�: \
,

.

.
. "&

A Comitiva aqui chegou po�
volta do meio dia l de têrça,
feira, com almôço no.Cassino
dos Oficiais. A tarde. o Cornan-

'I

dante Cé!. Fábio Silva de Moura

Lins, efetuou as visitas proto­
colares, visitando o Gabinete do
sr. Prefeito Municipal, Alcides
Schumacher, pelss 16 horas e.
.em seguida,naCâmaraMunicipal.

o nôvo Decreto assinado dia 6 do corrente pelo Presidente da
República, criando o Programa de Bedístríbuíção da Terra e de Estímulo
à Agro-indústria do Norte e do Nordeste (PROTERRA), é um dos mais
importantes decretos assinados pelo presidente Médici.·O desequiUbrio
que há entre as regiões do Norte e do Sul, são alarmantes. O decreto,
entre muitos itens, destaca-se o aspecto financeiro, correções fundiárias,
preços mínimos para exportação, discriminação de glebas e refloresta­
mento, visando incorporar maior número de brasileiros ao desenvolvimento
do Pais. É o maior estimulo à agricultura do Norte e No:c,.deste, pois além
de outros incentivos, fei aberto um crédito inicial de Or' 4,000.008.000,00
(quatro bilhões de cruzeiros).

I

Rompendo as barreiras das soluções limitadas .que ameaçavam
condenar as populações rurais das regiões abandonadas,' o decreto abre
novas e gigantescas perspectivas para a COlonização onde Imperava o

vazio demográfico. Áreas de. grande extensão se abrem dêsse modo, à
exploração agro-índustríal, atraindo a migração de contigentes populacio­
nais, que procuram em outras terras melhores condições de - vida. Outros
recursos além do liberado,provirão 'de dotações orçamentárias, de parcelas
transferidas do Programa de jntegração Nacional, de outras fontes internas
ou externas e dos incentivos deduzidos do Impôsto de Renda, dos quais,

I
no período de 1972 a 1976, 20% serão creditados diretamente ao Programa. F

Entre os artigos do Decreto, destacamos um dos mais importantes
para conhecimento dos brasileiros: letra a, do artigó 3.°,: «aquisição de

,
terras ou sua desapropriação, por interêsse social, Inclusive mediante

A noite, no Restaurante Pin- 1 prévia e [usta ídenízação em dinheiro, .noa têrmos que a lei estabelecer,
guio, a Municipalidade ,púme- para posterior venda a pequenos e médios produtores rurais da região,
nageou os ilustres .visitantefil com vistas à melhor e mais racional distribuição de terras cultiváveis" -

.

dele ji letra b, do mesmo artigo: «empréstimos fundiários
.

a pequenos e médios
com um Jantar, e e particípan- produtores rurais, para aquisição de terra própria cultivável ou ampliação
do o Prefeito, sr, Alcides Schu- de propriedade considerada de dimensões insuficientes para exploração
macher, Presidente do Legisla- econômica e, ocupação da Iamílía do agricultor».,

I

.

tivo, dr. Paulo E. Rocha, Faria" O decreto será regulamentado dentro de 90 dias. Idealizado,
representante do Diretor do aprovado e executado, sem alarme nem demagogia, foi o que de melhor

Campo de Instrução Marechal se fê� no Pais nos últimos vinte anos, em prol do desenvolvimento de

Hermes, Tte. da Junta Militar,
uma. região que ansiava por assistência direta e .amparada pelo Poder
Executivo Central .

Osvaldo Narloch, Promotor PÚ-
blico, dr: Ivan José da Costa,
Delegado 1!:special de Polícia,
dr. Harley Avaí dos Santos,'
médico da corporação, dr. Os­
valdo Segundo de Olíveíra,
Comando e Oficiais do 3.° Ba­
talhão e representantes de' Clu­
bes de Serviços, srs. '�jour B.

Ao Prefeito informou que' a
Banda do 3.° Batalhão será
instalada mesmo em janeiro do

pr6ximo ano, constituida, inici­
almente, de 15 figuras, 1 Sub­
Tte. Mestre e 14 músicos entre

sargentos e cabos, todos em

treinamento e ensaios na capital.

Informou, ainda, que Canoi­
nhas está Incluída no Plano
Diretor para

- a instalação de
um Carro Bombeiro, ainda na

gestão do Governador Colombo
Saltes,

. ,

FGV e Etetrobrás pesqui-
sam Setor de Energia

-

Elétrica. de Santa Catarina
,

A Eletrobrás e a Fundação
Getúlio Vargas, através de seu

Instituto Brasileiro de Economia,
estão realizando na Região Sul
do País uma pesquisa sôbre as

«condições' de suprimento de

!nE'rgia elétrica», visando encon­

trar & melhor solução no equa­
cionamento futuro dos problemas
do sete r 'em condições técnico
econômicas adequadas à Região.
No Estadó de Santa Catarina
essa pesquisa tem recebido o

ap,ôio das Centrais Elétricas de
Santa Catarina SIA - CELESC,
desde a fase de treinamento dos

pesquízadores de campo, recru­
tados nos meios. universitários
do Estado por intermédio' do"
Instituto, Técnico de Adminis­
tração e Gerência. Nos pr6ximó-s
dias a"equipe da F.G,V., sob a

supervisão do Economista Mário
m. Bruno Pessoa, estará visitan­
do os estabelecimentos loc9liza­
dos nesta reglao do Estado,
seguindo um roteiro que s�'
estende a. todo o territ6rio ca;..

tarinense.

de -Canoínhas, alt . falando o

Prefeito sr. Alcides Schumacher
e o Coronel Fábio Silva de'
Moura Lins.

Inovação
.

e
.

Comunicação
Por: Alfredo de Oliveira Garcindo

o maior esJímulo

/Devedores INPS para pagardo têm 100 meses
:b:stá confirmado pelo Ministro do Trab/slho e Prevídêneía Social

que Os que estão em débito com o INPS têm 100 meses para pagar. A
cobrança parcelada até 100 vêzes, foi exposta pelo Ministre ao Presidente
da República, mostrando que a medida não causaria crise social nem pó:
deria ser considerada como um ato de benevolência para com os devel

. dores. A previsão total do débito ainda não foi estabelecida pelo INP8. No
entanto, um levantamento preliminar mostrou .que a divida é de milhões
de cruzeiros. É mais uma tentativa para receber o que é devido ao INPS,
p�r particulares, sem adoção de medidas drásticas.

.

'Títulos do IRASe
.

O Instituto de Reforma Agrária de Santa Catarina (IRASC), em
resolução, deliberou que todos os detentores de terras'devolutas, cujas
concessões não foram deferidas pela ex-Diretoria de Terras e Colonização,
mas ocupadas de boa fé e inscritas no INCRA, poderão obter títulos de
propriedade, mediante requerimento dirigido àquele Conselho. O requeri­
mento deverá ser instruido com certidão de processo judicial, com renún­
cia expressa de quaisquer direitos auferídos fora das prescrições legais e

processo de tnedíção e de demarcação das terras sujeitas e exame prévio
por agremenssor do IRASC. As terras ficarão isentas do pagamento da
taxa de medição, que ficará a cargo da Autarquia, desde que o requeri­
mento seja protocolado em quaisquer das 'Agências, dentro do prazo de ,

360 dias contados de 21 de junho p. findo.

Comunicação e agradecimento
,

Irineu Gonzaga, vem por êste iDtermédio comunicar, que a partir
desta data, deixa o cargo de Diretor Arrendatátil) da Rádio Ganoinha.'
Ltda. por motivos de outro ramo comercial.

Ao mesmo tempo aproveita a oportunidade para levar seu agra. '.
decimento à. Autoridades em ge"�1, ao comércio e a indú.tria, às
aS80ciações de 'elasse, a08 clubes de serviço, à imprensa escrita, aos
funcionários da Z.Y.P.·6 e ao povo em geral, que durante nove anos
o incentivaram· e deram seu apôío integral, para o bem de um rádio,

.

8ádio, informativo e dil'ertido.
.

Um agradecimento especial à. rainha. da Rádio Ganoinhas, que
tudo 'fizeram, para qae brotasse uma nova Rádio Canoinhas, moderna
e precisa. E finalizando coloco o Bar e flliurrasearia Anastão de sua'

propriedade à �isposiçito de 8eus amigos.
.

.

f
'

Canoinhas, 8 de julho de 19'Zl. .

.

. Irineu Gonzaga.

(ELESe PAGAMENTO DE DIVIDENDOS
Comunic'amos a08 no os.

dia 12/julho/71, estaremos proc
relativos ao exercicio de 1970.
tamos dirigirem-se ao nosso scrit6

Canoinhàs, 30 de j nho de 1

ODório Laar. Schiller

S que, a partir do
itn_....

·

agamento de dividendo2

qualquer informação solici­
na Rua Vida1 Ramos, 726.
1.

Iv
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de' IVendFundação' Educacional
Ginásio Moderno "Vida!
De ordem do' Exmo. Senhor

Diretor Executivo da Fundação
Educacional de Santa Catarina
- FESC - e, de acôrdo com 08
têrmos do Decreto n.? GE
15-12.�9/8 755, comunico aos

interessados, que em data de
4 de agôsto de 1971, às 10 (dez)
horas. na sede' dêste Ginásio,"
sito em rcílto Dias' - Canoí­
nhas Santa Catarina, serão re­

cebidas e smínadaa as pro-
,

obras de ampliação
e de Ensino com

e 503,25m2, de
projeto <! especí­
ecídss ,por êste

uma área
acôrdo com'
fícações fo,
Ginásio.

(
Sõmente u rão consid ii'ades

propostas q e satisfaç 8-"

seguintes con íções básí ás para
julgamento cf lícítaçâ

1. 'Compro ante d
capital do pr pODe0

I! anterior à pu ícaçã
é de no míní o Cn
(dez mil cruze os).

2. Apresent', r '

contendo o p ç
como o orçam
da obra" apres
damente, pre
materrals e

para ceda ser�

3, Comprov
lheu a Tesour
às 9 horas d
1971, uma
Cr$ 1.000,0 tu
Conhecido os

'I'omaría de P

que o

em data,'
do Edital

10.000,00

proposta, ,

global, bem
discrimina d o

tando, separa-
, ,

unitários de,
mão 'df obra

o a executar.
te de que reco­

a, do Gitlás�o até
is 2 de sgôsto de
ão no valor de
mil cruzeiros),
resulta,dos da

ços, as cauções
s 'mediante re-serão dev

queríment
exceção fe e

cados; cu

retidas a

contrato.

4. Apre ent' um. eonograma
de execu o s servíçoe e um

eronogra a d 'pegamentos, que
I contudo

'

everá conter eta-:

I.pas .'

refer a inst81�ç,ão, íní-cio de o ,8 U quaisquer outras
de serviço ão realizado�1

5. O prazo de conclt ão do
serviço não 'pod�rá' uU" passar
a trêe (3) meses.

6) .A firme ven

presente Tomada de .

verá apresentar snl,
tUIl'8 do contrato" s projetos
hidráulicos, 'aoitár' e estrutural,
para sua , rOVQç� .

7. Os c ncor ntes deverão
apresentar' lunt om á prope sta
uma decll açã de completa
aceitação s t mos do presente
Edital

'

8. Os d entes solicitados
nos itens a e 7, deverão ser

apresentad Ii!' três (3� vias, for-
mando trê onjuntos distintos.

interessados,
L° e 2.° colo­

auções ficarão
-Iavrature do

As despe 8 decorrentes da
, presente ada Gj Preços,
serão atend 8S às expensas d�
Consignaçã 4,1.1.0 - Obras
Públicas, d . orçamento desta

Unidade, a
. vado pela Resolu­

ção n,? 24/, de 11 de junho
de 1971.

A decísã

julgamento
proferida p
mente deaí
reserva o d

propostas, q
aos iDterês8 ,

8 FE�C sôbre o

s propostes será
omíasâo especial­
da, a qual se

to de rejÍ!itar as

'ulgar .contrártas
'a FESC. '

es poderão ser

desta Unidade
no horário d 08,00 às 12,00
horas, todos os' dias úteis exceto
80S sábados.
GINASIO MODERNO "VIDAL
RAMOS"

Caooinhas (Se), 29 de junho
de 1971.

'

's'!<

Eng. Agr. Paulo Eduardo Rocba F�ria
'

DIRETOR
-

4
/ C

,

.' .

CertiFicadoSanta . Catarina -se

La
Ramos" de Canoinhas

via,

nas

holze, Roian­
ão Allage e

bairro doFotocópias
o Cartório do R ........_

8. COR. TE,
PLASTIFICA

minueé

senhor

3

" Tratar

ARY
em apenas,
documentoum minuto,

que

Aluga-se

4 JOAo

Quer,saberde uma cois

,j
,

<'

E vá hoje mesmo, agora mesmo.

Aproveite nossa campanha "Dirija sem

compromisso". Nós lhe damos o modêlo d
Volkswagen que N., deseja.'
'E v. se manda por aí. Teste em ladeira,

em reta, teste freio, forque, estabilidade,
. maneabilidade, confôrto,
É, o melhor passeio. A melhor viagem.
Quando voltar, v.iestará ainda

mais convencido de, que o

, precisa ser Volkswaqen.
'

Para que v. e sua 'famíf
resto da vida tranqüilarnen
Venha buscar o seu Vol swag ,n para
erimentar, Qualquer u dêles" r

\.

resto, depois a gen,t conve fa.
.er' fácil ficar co o Volkswaqen

, I

l

, i

,

I

..

MALLON (I _'&
Rua Vidal Ramos, c 1195 Canoinhas - se.

, REVENDEDOR
AUTORIZADO
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INSTITUTO NACIONAL DE PREVIDE:NC�,-SOCIAL,Ano XXV

Superintendência 'Reg�, " I

AQE:NC'IA' EM CANOIN'

A V [SO AS .EMPR-ÊSAS· E RlBUINTES
em legisl9çãó pr6pri

3. Quaisquer
' vida

dirimidas pela Coar eoação
Arrecadação e Filcalização, na

Capital e pelos Setores de Arreca-

dação junto às Agências DO interior.

'Caooinbas. 07 de junho de 1971.

MoaCIr 'osé de Lemos
Ageote

*�==�======�======�============*

i
*=====

Ln cr em en fec ão
'. �

..

ZÉKE
======== -te

Sociedáde ,
.Ii"">

'Maria de Lurdes Stlva completa hoje seu 15° avanço no

.tetnpo. Logo mais à noite, ela festejuá a ocorrência em sua

casa, juntamente com seus amigos. A Lurdínha, tudo de bom.

'* Comemorou avançada dia 3 p.p., a srta. I Maria Isabel
de Andrade. Por .ocestão do acontecimento, Isabel rece- ,

beu seus amigos para uma agradável reunião, na residência'
de seus pais.
* Com' um almôço para os familiares, a sra, Nathália

.

Silva festejou avançada no tempo .día 4 p,p.. Incremen-
'

tação, e principalmente o neto squí, mandam um abração, tá?
i * Sábado próximo será o "Baile de Aniversário" do Grêmio,
,

XV de Julho. Segundo fontes bem Informadas, 0- con­

junto "THE KING'S" de Joaçaba, faz um som legal.
* Para dia 24 de julho próximo, as, Formandas-71 bolaram

uma promoção com Os Atômicos. Detalhes nas próxi­
mas edições.
* AmanhA à tarde, no Ss1l10 de Festas do Resta�rante

.

Pínguím, haverá dancinha com o INCRESOM. Começará
às 16 horas. Apareçam.

As Dicas
Depois de Pena Verde, Csvaleírc Andante, e Andréa,

o compositor Abflio Manoel está_ entre' a,s 10 prtmeiras
colocações com sua mais recente composição: "Vai tudo
Azul na AmérIca. do Sul".

* O programa, 'cerio para hoje à tarde, será assistir ao

Torneio de Basquetebol promovido pelo Crêmio X,V de
\

Julho, na cancha da SBO.,
"

,

O Torneio' terá ti participação da A.A.B.B., Colégio
Estadual,

-

Colégio Comercial, 3.° Batalhão de Polícia, e

,Estudantes de CUriUba.
. * Circulando em nossa cídade, um nõvo hebdomedárío:

.
A Gazeta de Csnoínhss. O rEiferjdo é de propriedade

dos diretores de A Cazeta de Mafra. Num estilo diferente
dos nossos jornais. A Gazeta de 'Canoinhas promete sucesso.

,A 'Antidlca
,

Para aquêles que falam as' coisas SP.ÍIl ter. certeze da
veracidade do .que estão dizendo. Sem pensar nas. conse­
qüêneías de sues palavras. Para

. aquêles que, adoram fazer
comentários sôbre assuntos pululeutes." Para, .equêles que
usam muito o "me contaram que ...

"
e dão uma vérsão

com 80% de aumento. �les não sabem o quão é' escabrosa
a sua atitude. Negativo. Mas negativo mesmol .

.'
'

",'
O Piá

""

O Jazz está de luto, Morreu o gênio negro do pístom.
Aos 71 anon de idade, desaparece Louis Ármstrong. Se
alguém mereceu o cognome de Mr, Jazz, foi ãle. A: morte
veio 8 colhê-lo em New York, depois de ter sido por'muito
tempo, o maior, pistonista de todos os tempos,
* Com &s férias de julho, muitos canoinhenses que estu­

dam fora, retornam à esta cidade. Eqtre êles: Friedmann,
Nêgo, Guiz, Tuta, Wigando F. Junior, Leco e -C'aio. -

* Pra que serve á Televisão? Bem. pode servir de estante,
'Um vaso de flôres fica muito bem em, cima do T�ievi­

são, A prôpríe serve como decoração d,a casa. Ou então, se

mexermos' num botãczínho 'que ela, possuí; .ouvímos um

interessante barulhinho: Tss8ss8ss8.,.!' ,

* Até a semana que vem. Ma� não se esqueçam que'
amanhã tern dancínha no Pínguím, tá legal?

timos
"

A Cooperativa de 'Canolnhas Ltda.,
sitos na

Frei Meoandr

3

CASA VERDE
(ia.' Ltda .

geral� __c,

Suinos,
e Milho.

João

�açõ�s
Cone

Farinha de A
-

I Fone, 176Rua Eugênio de

IMPRESSOS EM GERAL (em uma �u,mBi. côre.'

Serviço rãpido e p-erfeito
DESPEDIDA . Ltda.Ouro VerdeImpressora
Rubens B. Stulzer e fa­

mília, na impossibílídade de

se despedirem de todos os

seus" amigos, o fazem a travês

dêste jornal, oferecendo-lhes
sua nova residência em

Medianeira(Pr), na Rua

Alagoas, 192.

Adubos Paraná, Semente alinha,'
.

a Soinos.
o SEU

okarski_

Publicação oficial da Pre'f�itur� Municipal de Papanduva
. Relações dos bens lnrorporados ao Pltrimônio do Municipio de Papanduva. Santa Catarina, adquiridOS

, com recursos do «Fundo de Pa,rticipil��o dos Municípios", conforme Resolução n.�-79/69, do
,

• Egrégio Tribunal de Contas da. União (T C'U). ,

8) • 1. Pá Carregadeira, nova, sôbre esteirae, marca Caterpillar, DO valor de, Cr$ 113.791,65,
Pagamento por contá à F'igoere. S/A. Engenharia e Importeção - Blumenau-Sf) Cr$ 42.409.65

b� , 1 Mótooil eledora, nove, 10 oda., marca Caterpillar, no valor de Cr$' 172.408,01l-/
Pagamento por conta à Figueraa • Blumenau-�a Cr$ 49.568,00

c) - FERRAMENTAS E UTENSÍLJOS E OFICINA, conforme abaixo:'
1 Alicate para mola. de Ireioe 14"
1 Cinta para anéi./dupla, 3 1/2" a 7"
·1 Jôgô de ühave�l'de bôca 1/4" a 2",com 12 p 81
1 Jôge de Chavél E,trêla .de 1 /4" 2�' com 12 peç - VBW
1 Extrstor para Parefueoe Quebrado" com 6 peça,
1 Extrator com dual garr'al 20" / 20" - KUKO

.

1 Talhadeira 150 mm li: 19 mm

1 Talhadeira 200 mm li: 19 mm

'1 Talhedeira 250 mm li: 22 mm

1 C8libra�()r �e Válvula. com 13 mm, em polegadae
1 Esmeril manual com Rebôlo 6" x 3/4". marca Derb
1 Chave de Grifo 1 1/2" VBW
1 AHcat.� de Preseãc, modêlo inglê.
'I Lâmpada' de Iuepensão, .com cabo de 8 metro.
1 Tôenn de Bancada, girat6rio, 0.° " - Schultz
1 Jôge .de Chavel Soquete, C V 3/8" a 1 /4", c/encaixe
1 lôgo de Chavel E.trêla' 1/4" a 1 1/4", ma a ITMA
1 Jôgo de Chave. de Bôea 1/4" a 1 1/4", m ea ITMA
1 Jôgo de Chave. de Fendas 3/8" x 12" Corneta
1 Jôgo de Chavel' de Fendes 5/16" x 8" Corneta

,

1 Jêgo de Chavel de. Fendes 3/16" li: 4" Corneta
1 Furadeira Manuál, Elétrica, 220 volh, 1 "

1 'Macaco Hidrâulico para 10 ·tonelada., ma a EUREKA
1 Âlicate. Univer!al 8 1/2" ITMA,'

,

1 Martelo de Pera com pêlo de 1000 gramai
11 Martelo de Bola com pêlO de 450 grama.,

15,99
57,33
220,00

• 361.00
:t 15,36
• 145.3'1
:t 8,27
:t 12,87
:t 17.16
/:t 5,85
» 49,60
» 51,52

�:t 16,80
• .8,42,
• 39,23
» 1163.98
» 55,89
,. '35,47
/. 8,74
» ,7,18
» 3.28
» 427,28
» 131,27
,. 41,06
» 3,78
:t 3.39

Fi o's

ofões

LITA'

simples ou granulados

evendedor exclusivo)
Cr$ 1.913,03
Gr$ 93.890,68�asa Ilr. Pee

tUA
Prefeitura Municipal de Papauduva-SC, 31 de dezembro -'de 1969.

Aloisio Partala - Prefeito Evaldo 8rabovaki - Téc. em COlita!). - G.R.a, - S.C. - 5.782/RS787 CANOINHAS
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CORREIO DO NORTE

ando d�
. I

. 8 Pecoárll!
ANOINHA� �

I

CON VITE - MISSASociais t
ANITlERSARIAM.SE

HOIE: a sra. dona Edithe
esp. d. sr. João Schadeck;
os S,S.: Max Ziemman 'e

Ermino Mews,' a menina
Zenilda filha do sr. Angelo
Alberti; o menino Nelson to.
do sr. Bruno Wardenski.

AMANHÂ: a. menina Maria
Ines filha do sr. Waldemi1'o
Pospor"
DIA 12: a sra. da. Cecilia

eep. do sr. [oão A. Brauhardt;
a senhorita Ma,ia Madalena
Senczuck; os jovens: Otavio
Herbst, Edgard Kn'opp, e

Waldir de Luca. "I>"

DIA 13: O jovem Htoouto
Wardénski; a menina Ma,ga­
retb filha do sr, Edgar K.
Pereira; omenino Lauro filho
do sr. Victor Pflanzet.
DIA,14: a sra. dona Edite

esp, do sr. Leonidas Benda;
a srta. Hilda Schulks; o jovem
Haroldo Schroedet; a menina �

Ma,ina Terezinha filha I do
"

'sr. Lourenço. Linzmeier, os

meninos: Luiz César filho do
sr, Antonio Vailate e Leoberto
filho do senhor Germano
Bayersdort.
DIA 15: a sra. da. Rosinha'

esp. do sr. Zeno C. Zippel;
a srta. Siluete Maria Ferreira;
os jovens: Aleixo Wardenski
e Iluilherme José de Souza;
o menino Tadeu filho do sr.

Irineu Iarrecheski.

DIA 16: a sra .. dona Ana
esp. do sr, WiUy Vogt.
Aos aniversariantes nossos

parabéns. ',.
'_""

r .

Hospit
-,

o Hospital
Canoinhas,
nhoras da

Em n me a Diretoria
6gradece
Nivaldo Roedee- Presidente

Com

Depôslto e vend
"

1.. ANO DE FALECIMENTO

A família do sempre lembrado

Michel Seleme,
convida, parentes e amigos para assistirem a Missa
de 1.0 ano de falecimento, que será celebrada no
dia l� de julho de 1971, às' 19 horas, na Igreja
Matriz Cristo Rei.

'

Por êste ato de caridade, crlstã," agradece
a família.

Rua Paula Perelr

Normógrafos e Pantógrafos'
Na Impressora Ooro Verde Ltda. '

Canoinhas, dia 10 d�,
veículos qur

egração Nacional

Compareça à BR-116, entrada para

julho de l-971, por ocasião da passagem

estão,» competindo no 1.0 Rally 'da
t1 J -

.--

SAIA"PAR A
VEJA OM

PAis É I

.�
TRADA

ESSE

o país está sendo.conquistado. E v cê stá convidadopara assistir a êste
grande espetáculo: A equipe Ford- no convida você para torcer por ela.
São 3 Corcéis e 2 Belinas, que estã ostrando que unir émenos
uma questão, de heroísmo e mais prova da QualidadeU:niversal�ord.
os REVENDEDORES FORD·WlLlYS SAúDAM
os COMPET8DORES DESTA ETAPA 00 I' R

Basilio Hu• •

_'--AT,EN
. A passagem p.ela DR-116 será d.ia 11 (domingo), às 15 h

•
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CORREIO DQ NORTE 10-07-1971

o Promoto r P ú b I i co J u r í di c ana Reláção
Por: Dr. Joel Rogério Furtado - Promotor Público é. ex.

quádrupla, a divisão dos poderes. ligado ao Executivo. consola a rapidez mental. a inteligência e

Ao órgão que executa, 80 que reconhecer que ,é o Ministério amor à justiça por parte do órgão
legisla, ao que julga, ou outro Público, entre os órgãos do poder- da justiça pública. No júri, prín­
órgão acrescentaría êle - o que dirigente, o que mais condições cipalmente, êle é Um homem s6,
defende 9 sociedade e a lei . de independência tem. fator. aliás. perdido na solidão de quem fala
perante fi justiça, parta a ofensa' indispensável para Q fiel cumpri- sozinho. Ali êle é o advogado da
donde partir, isto é, dos índíví- menta da missão. com tantas imo wítima, e. nessa missão greve e

duos ou dos próprios poderes plicações no meio social. sagrada, fala o' que poucos teriam
do Estado".

-

° imortal Ruy Barbosa, com 'a coragem de fasê-Io, :E: uma voz

Apesar de estar umbelicafmente mais condições do que ninguém, solitária a clamar no deserto das

prega e consagra eS8a indepen- incompreensôea e violências hume­
dência: nas. Tudo êle faz para eatisfazer
"O órgão da justiça pública um ideal. para oferecer um preito

não é um patrono de causas, de justiça, uma satisfação da co­

intérprete parcial de conveníên- munidada à familia de quem se

cías, coloridas com mais ou foi, através' da violenta ocisão, No
'menos mestria; é, rigoresamente, júri, no calor do julgamento popu-
8 personificação de uma alta lar. êle acusa - ohl contradição­
magistratura. A lei não o inilti- defendendo a socíedede, suprema­
tutu solicitador das pretensões mente espezinhada e ofendida, a

contestáveis do erário, de seus cada vez que a ação cruel e

interêsses injustos; mandou-o" desumana, fria e sanguinolenta de

pelo contrário, em todos os alguém suprime alguém do meio

feitos, onde servisse "dizer do social.

direito", isto é, trabalhar, ímpar-
.

Daí. dizer-se que' o Promotor
cialmente na elucidação da Público exerce uma função esteí-
-justiça". tamente social, reflete uma' enoe-

São mú!tiplas, variadas e com- me verdade.

ple�as as atribuições do Promotor São Joaquim, em 30 de maio
Público. É' no juizo criminal, Do de 1971.
entretanto, que se revela t&da a

argúcia, a vivacidade de espírito, continuanum9daspr6ximauemana8

(Continuaçlo do número anterior)
Êle tanto vela pela fiel, execu­

ção das leis, como filcaliza o

cumprimento dos regulamentos e

instruções dos �nter�Pllfls do Esta­
do. de certas instituições, segundo
a palavra autoritá,ria de Pontes
de Miranda. "in" "Comentários à
Constituição Federa' de I.934".
Tem tanta relevância o dessm-

penho d� Ministério Público, que
não faltam jueisperitos que pro­

pugnem pela consagração do 6rgão
fisc�lizador da lei e do direito na

composição da lide. em .quarto
poder. A ê8stJ reepeito, doutrina
Alfredo Valadão:

'

"Se Montesquieu tivesse es­

crito hoje o "Espírito das Leis",
por certo não seria tríplice, mas

-MEC - Campanha Nacional de Alimentação Escolar
Federal do Estado de 5 A N T A C A T A R I NA

CANOINHAS
Representação
Setor Regional de

TERMO DE AJUSTE, para execução do programa de Educação e

Assistência Alimentar ao Escolar, a ser cumprido pelo órgão local

da Campanha Nacional de Alimentação Escolar (CNAE), do Minis­
tério da Educação e Cultura e Prefeífura Municipal de PAPANDUVA.

Cláusula Primeira - Caberá à Campanha
Nacional de Alímen­

tacão Escolar (CNAE" do Ministério da Educação
e Cultura, através' do órgão local, pelo seu

representante, devidamente autorizado:

a) fornecer alimentos dtsponíveta em seus es-

toques, doados por agências nacíonaís e

internacionais de suxílío à alimentação escolar,
em' quantidades suficientes para' atender 80S

escolares mstrtculadoa em estabelecímentos de

ensino pré-primário, primário, secundário e,

supletivo, de acôrdo com a relação em anexo,

parte integrante do presente Têrmo da Ajuste
e observadas as condições do Programa de

Educação e Assistência Alímentar, aprovado
para os respectivos intervenientes;

b] fornecer, dentro de suas possibilidades or-

çamentárias. materiais gráficos, de cantioa,
de horta escolar e outros, destinados ao desen­

volvímento e controle do Programa, obedeéidas
as normas técnícas e admíntstretívas em vigor;
c) exercer supervisão, orientação e contrôle

em tôdas a8 fases do Programa, para que
o mesmo se desenvolva de acôrdo com 8S

normae e instruções, da CNAE;
,

â) promover cursos e estâgtos de treinamento

para .supervísoras municipais, professôras
e merendeiras, objetívaado a preparação de

pessoal técnico ou auxílíar, necessário à execu-

ção do programa. "
"

.

Cláusula Segunda � Caberá â.Prefeitura Mu·
.

, nícípal, por seus 7órgãos competentes:
a) manter o Setor Municipal de Alímentsção

Escolar, equípando-ç e dotando-o com pes­
soal,móveis e recursos orçamentários, obsérvadaa
as necessidades

-

Programa 8 ser desenvol­
vido no Município, e acôrdo com as normal!

e instrucões da CNA: ;

b) indicar e mante o Supervisor Municipal
do Progama, que Vo! ser pessoa conhece-

dora dos problemas e caclonaís e possuir
condições de' dírígtr os trabalhos do' Setor
Municipal de Alimentaçã Escolar" mediante
treinamento aplicado pela AE;
c} encaminhar o Têrmo de

da Câmara Municipal;
d) providenciar o transporte

mentos e materiais, forneci s pela
d'os armazéns desta até às Esc 8S,

para que a €ntrega dos �esmo!l

,
rios, sej� feita através do Supervis
dentro dos prazos e condições re

pela CNAE;
e) adquirir outros alimento!!, e&

de produção regional, rlestin
dos cardápios e os condiment
à preparação das refeições
nas Escolas (açúcar, sal, et ,

t) fornecer, às E3colas n1idas, o co busti-
vel (gás, querozen, carvão, lenha etc.)

'necessário là prepar o d08 alimento' de
acôrdo com os fogõe existentés;
g) aparelhar, devO amente, as Escolas 8 s

atendidas' co' 8S in'stalações necessárie

,preparo e distr" uição dos alimentos (cozi
equipamentos etc.', atendendo, inclusive,

E fornecerá os

8 mentos e matertaís, rceladamente,
obedecend ao disposto no Dec to n.? 50.544"
de 4 de ; io de 1961, da Pres ência da Re­
pública. :,

8 quais destinam-se clusívamente
ao Programa de assistência aUm tar ao escolar.
não se' permitindo sua utiliz Ao para fins
diversos' dêste, sendo vedadas, nulas autoriza­

ções nesse sentido, dades qualquer ..utorí-
,

dade estadual, municipal ou da CN.'\E, devendo
os alímeutos não aplicados no Programa ser

devolvidos à CNAE.'
.

Cláusula Quarta - Para custear as depesas -

oecorrentes do presente Têrmo de
'Ajuste, cs recursos serão aplicados:
a) pela ÇNAE em quantitativos necessários

pera s'ati�lezer, às obrigações assumidas
neste instrumento;
b) pelo Municipio, de acôrdo com os quanti-

tativos informados oftcts lmente, cuja apli­
cação obedecerá a Plano prêvíamente elaborado
pelo Setor Munícípal de Alimentação Escolar,
as .. istido por órgão responsável da CNAE e

aprovado pelos signatários dêste Têr'mo de Ajuste. 5%,
Cláusula Quinta - Os .casos omissos, relativos

,

ao desenvolvimentn do Programa, lançado'mail 50%. sôbre
serão submetidos à apreciação das partes ojus-' . A 4 'OI"
tentes, para solução em comum. "v J.

"O(J1 rt:..b·
-

T
�r rq oesuie mail de um fôrno, lerá laDçado

Cláusula Sexta_ O presente Têrmo de.Ajuste c tfnol. (). /0 &0 re' a a a p FÔrDO.

. entra em vigor na data de sua aS81- Art: 5 . .,... E cumpr ento ao Ato ComplementaI' n.O 34,
natura devendo cobrir todo o corrente 800 8rt. 9.0• ficam altera I 8 alíq ta para' cobrança do Impô.to .ôbre

.
letivo,�xpirando sl1a vigência em 31 de dêzem- Serviçal �e Qualqu Natureza na forma leguinte:
bro do corrente aDO, podendo, entretanto, ser _ I - Execu o de obrai dráulica. ou de cooltrução civil 2%.
ampliado, renovado ou modi�icado a qualquer l,I - Jogai

.

diveraõe. pú icei, 10%;
, , o.

tempo e pro�roga?o, mediante Têrmo Aditivo, I I I - Dem .enlçol, 3% trêl).
quando do IOterene dl:l8 par,tes e respeitados

'

os recursos orçamentários disponíveis.
Art. 6.

E, por assim terem ajustado as partes in- Art. 7. ° art., 27. §
teressada!l, fqi 18vrado o presente Têrmo de a} - Ex rado o prozo pa
Ajuste, q�e vai assinado pelos titulares devida- nÔ,ca do cofre, fi m ÓI contribuint
mente autorizados. cidol da lUIOI mora de 1% ao

I

Canoinhas, 15 de fevereiro de 197L
,

-

"Rubens Alberto Jazar
Prefeito Municipal

Beatriz rÚ'reira Badant
Chefe S.R. - CNAE - CaDoinhas

,

Amilton TabaliPa de Alme�da
Reinlzardt Kuech ,

'

gem d pessoal creden­
a se iço .do Programa;
er cio, 8 totalidade da

ente, para a execu-

e Ajuste, não permi-
e�vi6dà de sua fina-,
planos de economia;
colas do Município,
nderêço da Escale,
o, nome da Díre­
úmero de alunos
em anexo.

Cláusu AdUlva - 'A Prefeitura M nicipal de Papanduva contrihuirá, no presente exer­

cício, co 8 importância de Cr$ 4.000,00 (qu ro mil cruzeiros) para 8 ttlllDutenção do S. R. da
e Caooinhas, sendo que 50%" ou seja Cr$ 2.000,00 (dois mil cruzeiroll) pagável em três

parcl! s,' sendo a primeira em 1.0 de março, ,segunda em 03, d� maio e a ,;terceira em 30 d.e,
,julh; os outros 50%, em alimentos para apli

.

ção no Município de P8panduv�. Os alimentos de

q .

trata este verba somente poderão ser adquiri s pela Prefeitura Municipal mediante autorização por
e,!ilt:rito da chefia do Setor Regional e de acôrd com as instruções 'que serão fornecidas pela mesma.

Rubens Alberto Jaza,
,

Beatriz rerreira Budant
Prefeito Municipal Chefe S. R. - CNAE • Canoinha8

(I)

PUBLICAÇÃO OFICIAL DA

PreFeitura Munic_ipal' de Três Barras
LEI N. 184, da 29 de junho de 1971

(Altera a alíquota da Tabela da Lei' N.o 104, de 15 de
, dezembro de 1966, e dá outras providências)
DORIVAL BUENO, Prefeito Municipal de Trê. Barrai,

Estado de Senta Catarina, no UIO de luaI etribuiçõe., eto., faz laber
que a Câmara Municipal aprovou e eu .anciono a seguinte

L É I:
Art. 1. - Fica alterado a Tabela da Lei N.o 104, de 15 de

dezembro de ) 9,66. que pa..a B ter a seguinte I'edação:
.

_ ' aD - Taxa de Licença para localização de" renovação anual
de Liceuça para localização de Estabeleoimen 'Gomerciail, Iudus­
triai. e Profieslonei •.

b) ,- ,E,tabelecimentol divenal

20%
30%
40%
60%
70%
80%
90%
100%
120%
140%
200%.

com número de

.,... Sem empregadol
- Até doi. �2) emprega I
- Até quatro t4} empt ado.
- Até. leil (6) empre OI
- Até oito C8) empr adol

Até quinze (I5' pregadóI
,Até' vinte (20) pregados
té trinta (30 empregedoa
tê quarent ,40) empeegsdoa

cioqne il (50) empregadol
O) empregadoe

'

alOC� empregados,
OI) cada empregado.

i.
1.6
1.7
1,8
L�
1.10
1.H - A

recolherá mail

a que pOlluir mail de um quadro, lerá
abela por Quadro.

,

'cure e limilare., 30%· p/cadeira.
, palia 8 tel! a leguinta redação:
pagamento dentro de 30 dia. á

, IUleitolJ a multa de 10% acrel­

,ê. ou fração.
de 30' dia., da letra ca>. ficam
20%, acrelcida de jurai de 1%
cia devida, até leu pagl!mento
rtigo 27.

b) - Ap expirado o praz
OI contribuintel

•

eitol a multa d
ao mê.· ou fração, ôbre a impOrt
incluindo '8 aplicaç do § 3.0, do

Art. 8. -

o tráfego de veiculas. acôrdo
de 21 de outubro de 196 •

brança da Taxa de Licença pRra
,m o Decreto-Lei Federal D. 999 '

Art. 9. - E,ta Lei e rá. em vigor na data de lua publi.
cação, revogadal ai dilpo.içõel em co�trário, elpecialmente parte da
Tabela lôbre Taxa de Licença para localização e renovação anual de
licença, alíquota lôbre o Impô,to I/Serviçol de QuBlquel' Natureza,
Taxa de Licença para o tráfego de veículo. e § 2.0 do art. 27 da
Lei n.O 104, de 15 de dezembro de 1966.

Prefeito'ra Municipal
Dorival Bueno
Prefeito Municipal

de T,êl Barrai, 29 de lunho de 1971.

Euzebio. Farian
Secretário
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Ano XXV

NOTAS ESPARSAS,
'Alberto Casamajour e espôsa

Sra. Aline, em viagem a Portu­
gal e outros países da Europa..

x x .x
Esteve em Florian6polis,

acompanhado de sua exma. fa­
mílía, o médico dr. Osvaldo
Segundo de Oliveira.

x x x

O Lions Clube de nossa cidade
realizou concorrida feijoada,
sábado último, na sede campes­
tre do Banco do Estado,' no
bairro da Agua Verde.'

,

I x x x

I Segundo informes, o sr. Se-

I leme Isaac Seleme foi transfe­

f rido da agência do, Bradesco
I de Floríanópolía para 'rliubaté,
Estado de São Paulo.

x x x
O Deputado Benedito Th. de

Carvalho Netto esteve' domingo
último em Curitiba em visita a

familiares, devendo chegar ho [e
em noeSá cidade.

'

x x x

O industrial sr, Modesto Za­
níolo e exma. espôsa Da. Julia,
em Brasílía visitando familiares.

x x x

Mais um Semanário na cidade,
editado' em Mafra, trazendo em

s!la primeira mensagem os me­

lhores propósltos de um trabalho
a mais pelo desenvolvimento
de nossa comuna e região.

x' x x

Dia 25 'pr6ximo a anunciada
Festa do ColoDO, uma oportuna
confraternízsção dos

\

nossos

homens do campo.
.
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Bolontstss canoinhenses pres-
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HOJE, em se..ão ai 20,15 hora. - ce ura·14 anal e

DOMINGO, ,em mat�nê, ali 14,00 hora.',- eensura livre
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DOMINGO, em
a. 2

DIA 12, 2a. feira,

TE' MARIA,

DIAS 13 e 14, 3a. e 4a.
. ZÊ TRINDAOE na

• a. 20,15 h - cene, 14 anal'

cular comédia naciooal:"
. ,.' .iIi'

A EGR'E ;1/';f
. é-

0,15 h - cenli14 Ano.
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suspense todo coloridoi

MATAR
1)14:' 17, lábado • • 20,15 horal
DIA 18. doming • a. 14,00 ,�ora.

14 anoa e

iivre

no

an Martin e f\lain
avilhoso f'ar.west tod

ONTRA"�, OESTE.
"It DIA 18, censura livre e

censura 14 anoa

Os Re'ndem
AGUARDEM PARA MUiTO BREVE:

Sertão em Festa
Um maravilhoso�fiIme nacional todo colorido.
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DIRETORIA AGRADECEtigiaram, domingo último, a

tnsuguração de novas e moder­
nas eanchas da Sociedade Aliim-'
ça, na vizinha cidade de P. União.

x x x

A nOS8a Colenda Câmara de
Vereadores, ap6s mais 'um pe­
ríodo fecundo de tràbalhos,
acaba de entrar em recesso,

x x x

A Prefeitura Municipal ofsre­
ceu um jantar ao Comandante
da Policia MHitar do Eetado,
Cél. Fábio Silva de Moura Lins
e sua Comitiva, 3.8' feira, no

Restaurante Pinguim, quando
de maís uma visita oficial, da­

quela ilustre autoridade, em

nossa cids de.
x x X

Dr. Kenskí, técnico japonês
em fruticultura, marcou a data
.de doís de agôsto

.

para uma

visita de estudos em nossa ci­

dade, convidado que foi pelo
Prefeito, sr. Alcides Schumacher,

A Diretoria do Grupo Escolar Munícípal, Marechal
Humberto Alencar Castelo Branco, agradece ao sr. Prefeito
Municipal, Alcides Schumacher, ao Vigário da Paróquia,
Frei Henrique Müller,' Professôras, autoridades e ao povo

.

em geral, pela valiosa colaboração e consequente êxito
da Fogueira de São João, levada a efeito em o Núcleo
Residencial Benedito Th. de' Carvalho Junior.

Canoinhas, 30 de junho de 1971.

Fl1mes Culturais - Convite I
'Salão da COqionidade Evangélica Lote�ana - dia 10, hoje, às 20 horae

PROGRAMA:

I) Informe Científico
2) Os novos exploradores - colorido .

(os astronautas Armstrong e Gordon quando de SUB' ,visita· a
América Latina)' I

3) Nascimento dé Um Bairro
(Vietnan do Sul - Salgon • reconstrução)

4) A Missão Apollo -- colorido
'

(treinamento dos astronautas, um interessante filme, produção daNASA)
15) São Francisco - Porta0 do Pacífico'

(um interessante filme colorido, de .uma das mais encantado­
ras cidades norte-amertcanas, São Francisco.

"'�--------�-----------__;_------------'----"':::�

"

e O cérebro eletrônico, que possibilitou o

,:co_nquista.do éspcço, e o, ovcnço que o Philips
da hoje o você 'no Stobllimctic-Plcncr,

Ó televisar elo futuro, Milhores de vêzes
"

por .segundo, ri cérebro eletrônico
faz'o compar'o\ão entre o slnel emitido pelo

transmissor e oslncl.ccptcdc: pelo receptor:
Quondo há quclquer. indicio àe

perturbação;:õ,Stabiliinatic-Planar
'entra em funcionamento

, MoclêrQ de mesa t 55} ,

Tela de 59 em (23").,

Tubo reforçado.
Linhoshermonlosus,

Modêro consolele T 584 ,

Supeitela refa"9ular de õlem (24"1.
Tcmcdç para gra�ador.
Dois clto-fdlcntes, .

'

Modêlo de mesa T 580
Supertela rétangular de 61 em (24"1.
Tomada para gravador.
pois'alto·falantes.

Modélo portátil '17 de Luxe
, Tela retangular de 44 em (17").
Duas �mtenas e alça retrótil.
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